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CHRONICA OCOIDENTAL 
A trasladação dos restos de Vasco da Gama 

é do Camies, pelo Tejo, no longo trajeto do 
Gutro Iado” db io até Belem, foi um espe 
auto 

É odioso daserevel-o por que todo o Portugal, 
seguido penso, assa. a Cllo; 6 do não as. 
Asi, é Joia que o não advinho de quer, 

morrer de raiva, desesperado pola impos- 
ontro emelh 
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póis que a triste verdade : 
Vaseos da Gama e os Camões não se improvi- 
sum com fncilidade, é sepultados uma vez de- 

ivamente, é dificil achar um pretexto para 
selar de novo em triumpho 

Nós quasi que devemos agradecer ao passndo: 
a sua ingratidão por que foi a esta providen- 
cial ingratidão que Portugal deve, nos tempos 
modernos, o seu maior dia de gloria, e a nossa 
gerução a sua victoria mais assignalada. 
tres seculos de esquecimento corresponderam 
tres Dellos dias de apolheose. Ah! se o pas- 
sado tivesse sido justo nem ao menos nos se- 
riam dados tres dias para deixarmos de ser 
pequenos! 

Naquella. grande multidão acemmulada -á 
margem do Tejo, a passagem daquella im- 
mensa esquadrilha exocava, de certo, nos espi- 
rilos a memoria das nossas antigas grandezas, 

recordação dos nossos extraordinarios feitos 
maritimos e o povo recebia um baptismo de 
ideal de que tanto necessitava, compenetran- 
do-se dum sentimento de dignidade incapaz 
de lhe ser transmittida. pelos processos ordi- 
marios de que vulgarmente so servem os go- 
vermos constituídos. 

E o grande cortejo ci 
longos annos na memoria popular. Viu-se 

    

  

   

    

    
  

  

    

  

   

    

  

  

  

    

  

    

ico permanecerá por 
pela    

  

   
vez. primeira nos tempos modernos, entre nós 
uma grande procissão, dum comprimento des- 
comunal, sair do Terreiro do Paço à hora pre   

fixa, caminhar por entre o respeito publico 
saudada por uma população inteira, offegante e 
commovida, é todavia essa procissão não levava 

ilicas da Sé, não levava capellães cam- 
não marchava entre alas de soldados : 

eia uma procissão em que o idolo era 0 povo. 
glorificado. pelo proprio povo, recebendo pela 
vez primeira a sun apotheose, é adquirindo a 
noção pacífica, a que muitos chamam revolu- 
cionaria, de que elle é rei, « de que em v 
de marchar com ua cana verde na mão 
pode, quando tenha à consciencia do seu 
reito e da sun foreã, marchar antes com um 
Sceptro. 

— Na proeissão cívica não se manifestou só 
uma grando tendencia de renascimento e um 
grande symploma de vitalidade latente : mani- 
festaram-se Dollas disposições artisticas, excel- 
Jentes dedicações individunes. O povo pode não 
tor ficado ainda muito certo de quem seja Ga- 
mães, entretanto no seu espirito entrou a no- 
ção nova de que 9 trabalho moderno tem uns 
idolos tão dignos de respeito, pelo menos, como. 
os dos velhas dogmas, e sobretudo muito mais, 
comprehensiveis —e em muito melhor estado 
de conservação. Sob este ponto de vista à pro- 
cissão civica é um dos factos mais profunda- 
mente revolncionarios que em Portugal se tem 
reniisado. se 

“Via-se que a curiosidade publica era muito 

  

  

   
  

        

  

    

  
  

mais digna e mais concentrada quando passa- 
va, por exemplo, o carro da Arte sobrepujado 
pela aeria e eleganto estatueta do Genio mold. 
da por Simões d'Almeida, do que se por vei 
tura passasse o cortejo de S. Jorge com o seu 
págemsinho tremelicando em cima do seu ca- 
“vallinho branco. 

Os olhos do povo compraziam-se evidente- 
mente weste espectaculo singular, inteiramente. 
novo para elle, evitado, que nunca vira nada 
com que is se deliciassem sem 
que o obrigassem a ajoelhar e a tirar o chapéu. 

O carro das erlonias, desenhado por Golum- 
ano Bordallo Pinheiro, era dum risco elegante, 
perfeitamente bem caracterizado com a sua vi 
tosa co por uma colxa da 
India, Os seus trophens d'armas africanas é 
asi E 
tudes estranhas e estran 
pican 
tejo. 

O carro da agricultura, duma simpli 
legantissima, d'um aspeeto campesino e agra 

rio verdadeiramente encantador. O carro militar, 
um Dastião severo e imponente traçado por 
Silva Porto, o eminente paisagista. Era, por 
assim dizer, o carro das glórias da nossa velha 
cavallaria. Marchava pesado é sereno, vergan- 
do ao peso d'aquellas possantes armaduras como 
so estivesso acostumado a rodar entre 05 ruidos 
da apolheose. 

O carro do Commercio e Industria d 
pelo artista decorador José Maria Perei 
espectnculoso, pesado de ornamentação, má 
revestido do ar triumplial exigido pelas cir- 
cumstancias, Pareeia na verdade mais opulento. 
do que a nossa industria é nosso commercio, 
mas por isso mesmo, do mesmo tempo que era. 
um, carro, podia ser tambem uma aspiração 

Finalmente o carro da Imprensa do 
gente architecto José Luiz Monteiro, com a so- 
hriedade do seu desenho, a elegancia das suas 
linhas é simplicidade dos seus ornatos, ex 
dos tropheos mais elegantes da procissã j 
Na frente dfelle, como num sóceo d'um andor, 
erguia-se altiva a estatua de Gutembé 
santo que ainda não figura no calo 
que o espirito moderno, pelos seus processos, 
dia de um dia canonisar. 

-— Prevaleceu a-opinião guerreira dos solda- 
dos não irem com ramos na boca das espin- 
gardas. Nem foram os ramos nem foram elles, 
o que não foi, ma verdade, pelor. Ficímos as- 
sim com o exercito intacto para as Datalhas, 
vendo esconjurado o germen da indisciplina 
que a comissão da Imprensa intentaya: Jan 

nas fileiras por intermedio da verdura. 
O exercito é uma coisa seria c a comissão. 

da imprensa parece que pretendia brincar com 
elle, instingando-o a lançar fores junto da 
estatua de Camões, O governo não O prestou 
para osso brinquedo e fez muito Dé. Mais 
dum general crestado pelo fumo... do candieiro. 
Mavia de meter o ferro na bainha... do Tenço, 
protestando contra uma manifestação tão pouco. 
guerreira. 

Às festas do Centenario ainda que não livos- 
sem outras vantagens & representassem outras, 
afirmações, afirmavam pelo menos o seguinte 
à inutilidade dos poderes constiluidos em face. 
da iniciativa particular. Pode afloitamente sus- 
fentar-se que se o grande cortejo civico do di 
10 de junho fosse organisado pelo estado, o 
estado, d maneira do que The succede com o 
estado de 5, Jorge, ainda a estas horas andaria 
embrulhado com elle por essas ruas, pergin- 
tando aos moradores da rua Angasta se davam 
noticia do carro da Industria o deixando oxtra- 
viar completamente o carro das Colonins como 
lhe está sucedendo com as proprias colon 

Portugal, áparte-o louro nos canos das es- 
pingardas, “vit pela voz primeira um program- 
ma. cumprido á rise: um programma que 
muitos suppunham mais inexequivel do que 
a maior parto dos programmas governamen- 
nes; um programa fentasista como os homens. 
cordatos The chamavam. Temia-se o ridiculo é 
houve lagrimas de comoção ; reeciavam-se os 
motejos dos estranhos o toda a Europa está 
fallando aPelle com admiração | o 

     
      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
antes, dum pitoresco 

original, imprimindo     

  

      
    

  

      

  

   
   

   

  

     
  

      

   
  

     

  

  

  

  

  

    

     

   

     

  

    

    

   

  

  

  

  

  Depois, no seio das familias, corria o Douto É 
sinistro duma revolta sanguinaria! Regolava 
se que os radicaes porugnezes so apróveitas- 
“om do ensejo de estar armada a tribuna no || 
“Terseiro do Paço para proclamarem d'ali a re- 
publica. No recinto da praça, como medida 
preventiva, além da força em armas, chegou 
se mesmo à suprimir uma bandeira levada por 
um o de trabalhadores, bandeira 
que aos olhos da cidade absortá o 
distico subversivo io mais deveres sem dic 
reitos, não mais direitos sem deveres 

Parceo impossivel que haja almas proversas 
que inserovam tão odioso lema num estandarte, 
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ever-Ihe este, muito 

  

Ai, adeus acabaram-se os dias 
Em que triste vivi a teu lado ! 

    

utopias do programa, teve uma roa- 
lisação pratica na verdade motavel. Veem-se 
ali edições luxuosas é aprimoradas como as 
que sahem das modernas olleinas francezas : 
folhetos, medalhas, quadros, livros, bustos, & 
se não se manifestam grandes arrojos artisti- 

se pelo menos indicios "uma força. 
digna de respeito. 

Devemos por isso perdoar no tricentenario. 
s pequeninas in- 

dustrias de ocasião se patentearem numa so- 
rio de ma pitorescas, desde o comes- 

  

    

  

   

    

  

   

    

   
nde opico ná 

immortalidade pela cironmstan 
teitos o porem em ovos nas vi 
facto de, gra 

diminue nã 

    

es, ou pelo! 
em lenço, nos servir para, 

as constipações depois de nos servir para & | 
    

   

   
    

    

    

  

   
    
     

    

         

gloria. - 
A geração actual pagou uma divida de tres. 

seculos com a moeda da sinceridade e da de- 
ficação, é pode desde hoje afirmar-se que uma. 

al natureza ainda nenhum povo 4d) 
agou mais dignamente é com melhor vontade. 
Para a direcção dos festejos ser em tudo 

acertada bastou unicamente uma coisa ; — que 
não se meitessem nella as classes directorass 

   
      

     

  

  

    
Guitngnam n'AzeveDo. 

—— es, 

VASCO DA GAMA 
São 20 de dezembro de 1497. A pequena ex. 

pedição, que el-rei D, Manoel enviava a descos 
dir a carreira da India, dobrára a 22 dê 
novembro o famoso Cabo das Tormentas. Bar- 
iholomem Dias, que primeiro o reconhecera, 
o ver, assim o appellidira, pelos tempos contras 
rios que ahi o ncos: nome que o genio 
previdente de D. João 1 lhe trocou pelo quê 
hoje ainda tem de Cabo da Bon Esperan 

Mavian-se reparado os navios, provido de” 

  

  

  

   

  

    

   
    

aguada é carnagem; tinham visto 0 ilhon da. 
Cruz, os ilhcus Chãos, saudado o ultimo pa- 
dão. que Bartholomen Dias crguera, passado 

  

o tio do Infante, ultimo ponto descoberto por 
este ousado manta. O vento porém. que lhes fôra 
fuvoravel, havia escassendo e segiidim ao more 
por mares desconhecidos; as correntes eram for- 
des, é quando veiu a manhã navegaram à terra, 
é achamam-se de novo À vista dos ilhcos Chãos, 
sossenta loguas É ré. do ultimo ponto onde ha- 
viam chegado. 

Ui momento amedronta os mantas, a maior 
parte porém são homens experimentados, cur 
diçosos do honra e fama. Vasco da Gama. 
amurada, à inão nó porta-voz, olhando ora as 
vagas que parece repellivem às ousadas prôns, 
ora ns duas earavellas que no largo seguem O 
seu rumo, aproveitando o vento que lhe refresoa 
pela pôpa, manda fazerem-se ao mar, O ora nã) 
volta do mar, ora na xolta da terra, vence à 
final as correntes, e à 2%, dia do Natal, haviá) 
já descoberto setenta leguas da costa, 

Concortada uma pequena avaria tomado al 
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gum pescado, eilos que tornam a disferir as 
vellas ao sol. posto do dia 28. Correndo pelo 
mar tauito dificil maquelias paragens, já fultos, 
d'agua, assim andou à expedição treze dias ao 
fim dos quaes, a 10 de janei 
vista de um rio, onde à gento da terra os re- 
frescou de mantimentos, e por isso a chama- 
ram erra da Boa Gente. 

Foi aquelle o momento mais solemne da ex- 
pedição, por isso que ao deixar os ultimos pontos 
conhecidos, logo encontravam tão. desconv 
savel o mar, que parecia querer impedi-lhes 
a sua ousada marcha. 

E ora vencidos pelas correntes, ora favore- 
cidos do vento ; ora atraicoados o embaidos por 
uns potentados, ora aj dos e favorecidos 
por outros ; ora perdida a esperança de que ul 
gum prafico lhes guie as prôas pelo novo oceano. 
que vão sulcar, ora confiados no piloto que um. 
rei benigno lhes dá, abrem caminho pelas no- 
vas o desconhecidas vagas, e abicam a Cale- 

at, onde, palpitantes de satisfação, de espanto 
e do alegria, ouvem pela primeira vez fallar-lhes 
aºumá lingua um ponco similhanto à sua, de- 
pois de dez mezes de navegação perigosa, n'um. 
tempo ainda de atrazados é pouco precisos ele 
mentos da sclencia mantica. 

Quando, passado o amo de 1499, a nova do! 
descobrimento chegou a Portugal causou grande 
voroço. Foi communicada a todas as cidades 
villas, é celebrada como uma maravilha. 
Vasco da Gama passou a ser um dos homens 

mais prestantes do mundo ; o seu feito anda 
e do mesmo tempo friamente executado, vin- 
ulou-so à seiencia, não só por um sem uu- 

mero de descobrimentos importantes, m 
cipalmente pelas vantagens que a hum 
com elle recebeu. 

Vasco da Gama, o filho de Sines, cujas 
as talvez na meninico lhe fizesssem doide 

na imaginaçã 
galardoado. condignamento. Otra 
Dom, para elle, seus irmãos e descendei 
o titulo de conde da Vidigueira, o de almirante. 
do mar das Indias, 9 poder mandar vir em. 
todas as armadas duzentos cruzados de fuzenda, 
com feilor seu; a concessão de poder tomar 0 
comuiando de qualquer armada. que para a Ta- 
dia partisse, alem das tenças e privilégios que 

o moedas de hojo pareceriam a es- 
píritos lacanhos uma exorbitancia, tudo coroou 
a sia ousadia é coragem, fazendo uma das 
excepções ao uso de Portugal, de pagar mal 
aos seus mais distinctos servidores, Havia o 
girando almirante nascido nove annos depois 
da morte do infante D. Henrique, segundo se 
afirma, fora educado convenientemente, como. 
9 era nesse tempo quasi toda a nobreza de 
Porlugal, para as armas o navegações. Desi- 
gnado ainda por D. João II para esta empr 
que plancâra, e deixara pr 
diu com Burtholomeu Dias, que fora encarre- 
gado de dirigir a construeção dos navios, aos, 
apresies da armada que havia do comandar 
é partiu em fim de Lisboa a 8 de julho de 1497 
pára à fumosa viagem, que tanto ja influir na 
oiyilisação do mundo e prejudicar o verdadeiro. 
desenvolvimento da na 

São de todos conhecidas as peripeci 
gato, verdadeiramente aventurosa do rio 

do Tnfunte em diante. Os resultados avesso 
grande feito são tambem conhecidos. 

Depois de Pedro Alvares Cab 
m seguida a Vasco da 6 

partiu para alli de novo o grande almiran! 
em 1802, é regressado ao reino descançou das fudigas honrado e respeitado, não se aprovei tando nunca da faculdade com que o havi honrado o rei, de poder tomar a Gapitanio 
wmór de qualquer armada que partisse para a Tndin, caso em que se não nomearia outvo cn pião mór, Esta mercô parece-nos não ter sido 
ainda por ninguem mencionada, 

Em 1524, porem, achando-se os negocios da India Dastante Daralhados, julgou D. João 1 
conveniente acudir-lhe com homem do grande 
vulto, e por isso para alli partiu de novo 
Yasco da Gama, nomeado Viso rei, com po 
deres tas, como a nenhum outro ainda so 
haviam conferido. 

  

   
  

  

     

    

   

      

  

  

  

       
      

        
  

  

  

  

    
     

   
      

   

        

    

  

      

    

   

  

      

  

parada; preste     
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Ao aproximar-se a armada das costas do 
Malabar, com tempo sereno, sentin-se um gran- 
de trethor no mar, que sé repetiu durante cerca 
de uma hora, enchendo a armada de terror e 
espanto. Vasto da Gama vendo todos aterré 
dos, desannuvion-os com a sua presenca serena, 
dizendo-lhes a sorrir: — «Não tenhues medo, 
é o mar que treme do nós.» 

Poucos mezes gozou a India dos beneficios 
que de tal varão deviam esperar-se. Tendo ape- 
nas encetado O seu governo por uma serie do 
medidas energicas, c em que patenteava o seu 
austero é imperturdavel caracter, fulleceu em 
Cochim a 26 de dezembro de 1325. Parecia, 
que o destino levára 0 grande homem a dor- 
mir o seu ultimo somno, nas plagas onde elle 
guiara a primeira vella europta, e que deram 
ao seu nome a immortalidade é a gloria. 

Em seu lestamento determinara ser enter- 
rado na Villa da Vidigueira, para onde foi 
transportado, e dfalli foram trasladados. 
restos com à pompa devida no dia 8 do cor 
rente para a egreja de Santa Maria de Be- 
lem. E 

Com mais propriedade se podéra ter esco- 
lhido o dia 8 de julho para tão solemne tras- 
ladação, que destjáramos ter visto singular e 
exclusiva. 

O ilustre naveganto teve descendentes mais 
“ou menos nolaveis, sendo o seu 8.º neto o pri- 
meiro marquez de Niza. 

O ultimo varão, seu descendente directo, 03.º 
marquer, falleceu em 1735, deixando apenas 
uma filha unica, que foi a 4.º marqueza de Niza. 
Pella se extinguiu a linha directa do grande. 

almirante, passando, pelo segundo 
desta senhora, a varonia à casa de Unhão. 
porem o seu filho e do conde de Unhão, que 
foi o 6.º marquez, do Niza, deixasse tambem 
só uma filha, que foi a 6.º marqueza, e esta 
casasse com seu tio, filho do 1.º Marquez de 

o de sua mãe, quebrou-se 
nda vez a varonia passando a Limas, 

Era pois o ultimo marquez de Niza, é &o actual 
sr. Conde da Vidigueira seus collateraes remo- 
os, e apenas representantes do grande almi- 
rante pelo titulo. 

Assim mais expontaneas e grandiosas são as 
apolheoses das grandes varões que iustraram 
o nome portugnez. 

Um povo que assim paga estas sagradas di- 
vidas de honra, toma-se digno do nome que 
conquistou na historia do mundo. 

  

  

        

  

    

  

  

   
  

  

                

  

    

Barro Rengi10. 

  

TRASLADAÇÃO DOS RESTOS 

9 DE D. VASCO DA GAMA 

Os rostos mortãos do Vasco da Gama, foram transpor: 
tados de Cochim a Portugal, devados para a villa da 
Vidigueira, segundo a sua disposição testamentaria. 
AE foram depositados na egreja do Nossa Senhora das 

Noliquias, do padrondo do sua essa, o consluida 4 8 do 
sotembro do 1393. As gravuras representando o interior 
é ostorior dlosta egreja forcam-nos a deserovola, 

Jazia o gemendo almiranto na capollamor do lado da 
pistola, om. ma sepultora ando so ln a eeguinto ins- 
eripção 

      

  

"A QVIIAZ O GRAND AR GONAVTA DOM 

VASCO DA GAMA PR. CONDE DA VI 

DIGVEIRA ALMIRANTE DAS INDIAS 

ORIETAIS E SEV FAMOZO DESCOBRID 
or 

  

Perto dbélia estão os restos do seu Alho D. Estovam 
da Gamo, fllocido em 1575, cujos servi;os são conheci 
de D. Guiomar do Vilhena, mulhor do segundo conde 
da Vidigueira, D. Francisco da Gama, o os do sau flho 

“D. Niguol da Gama, principal fandúdor da egreja. 

    
    

  

do ludo do Evangelho jaz: D. Francisco da Gama, 4.º 
conde da Vidigueira, e outros: membros da família como 
D. Vasco lho do D. Francisco da Gama o do sua 1.º 
mulher D. Maria do Vilhena; D. Leonor Continho do 
Tavora; D. Maria Mascarenhas, flha de D. Franciseo da. 
Gama o do D. Brites do Mascarenhas, foi sepultada junto 
ao jaxigo do D. Vasco. 

     

  

Ao meio dn capeliamór, numa sepultura do fino mar 
more, ondo avulta em  rélevo as armas da famili 
jaz o 1.º marquez do Nita 9 5.º conde da Vidigueira 
D. Vasco da Gama, quo além do muitos cargos 
tantos, foi embaixador em França, on 

duranto a guerra da 
mesmo  jezigo repousa seu ilho D. Jojo da Gama e 
D. Francisco Luiz da Gama 2: marques de Nisa, 
portanto na capella-mór draquelia cgreja um vasto 

Jaxigo do tão ilustro familia, om cuja companhia estava 
por sua disposição o dever o geando alimirante, a ondo 
nos parece sé lho devera orguer tumulo grandioso, res 
peitando a sua ultima vontade 

Ha ainda na egevja muitas outras sepulturas que não. 
podemos. descsover, mencionando apenas, na capella do 
Nossa “entiora da Conceição, qu fica no lado cequerdo, 
a do padre André Coninho, 1.º sacerdote que foi 
ordenado mt China, 

Desta villa focam transportados no dia 8 do corrênte, 
com “s formalidades marcadas no programa publicado 
no Diario do Guceram, os despejos «lo grande alimiranto 
até à estação do Iurreio, passando d'ahi para borão da 
corveta Mindelto, Polu mesma ocessião fui transportado 
um grupo da 60 a 70 cantimotros do alto que representa 
o archanjo S. Maplaol (uejase u gravura respectiva), 
csculplura que, segundo a trulieeão ormava a pópa do. 
tavio aquello nome, quo na peimeira viagem á India 
foi comandado por Paulo da Gama. Esto vaso foi, á 
volta queimado nos Dsixos do S, Raphael 
Mombaea, por já não poderem navegar os tres mavios 
da expodição, com tão pouca gento como a que restava, 
havendo já fallocido pelo menos 6) homens, O auetor do 
roteiro da 1.4 vingem do Vasco da Gama, mencionando 
astas elecumstancias o a de terem cntão passado à fato 
dtaquellos navios aos outros dois 
faz da rom 
euecedi 

  

    
    

  

        

  

   

  

proximo a 
  

  

nenhuma. menção 
  

  

gem, o que, a ter 
o, páseeo clio não teria deixado do referir. 

O osquecimento desta imagem na estação do Barreiro, 
fes, demorar um ponco o cortejo em quanto so fu 
o só recolheu a bordo da Mindelo 

O aspoeto quo aprosontava 6 Tejo hfosea oceasião ra 
destinibranto. Um dia esplendido, o sol dardejando sobre 
as oguis toreêntes do uma luz brilhante e ardent 
queimores eram mitigados por uma brisa fs 
as. embarcações ombandeiradas, desfraldando 
uma infinidado a 

  

   
  

  

    

velias ou agitando san remos com 
passados; as musicas der   mando Os ares as suas har- 
menias; as cobertas do todos os navios apinhiadas de 
contenares do individuos ontliusiastas; as prafas de am 
o outro Jado, os altos, os terraços, as janeilas que du: 
miuam 0 nosso quast lagamar corgadns da espectadores. 
palpitando do omocão, tudo conglotaa am quadro, ditl- 
cil do deserover. Chogando no arsonal da marinha, pas- 
saram os restos do grande almiranto para uma galcota. 
real, encorporndo-s ahi, em outra galeota, os pretendidos 
restos do Luiz do Camões, o depois do feitas as csro- 
monias do estylo, segu o prestito mariimo para Helem. 

A riqueza a belleza da galeotas, o o glliorueco de seus. 
Femadoros foi. asssumpto de ímuito folga, para úqelies 
ue ainda não tinham “visto osses bellos restos de nosso 
esplendor o atô para os quo Já os teem gosado, 

Chegudo o prestito a Belem, desembarcaram os despo- 
jos mortses das dois grandes homens na vasta praca do 
D. Fernando (Vejase a gravura respectiva), seguindo 
para o migestoso templo, que D. Manoel erguera em com 
memoração do onsado: commeltimento. Ali esperavao 
cre o a família roal 

Feitos os ofeios religiasos, prestadas as dovidas Jon 
ras fanobres polas forjas da terra e mar, Seara aquel. 
las preciosas reli 

  

  

   

    

  

  

  

  

      

    

as na capela antigamente denomi 
nada do peesepio (Veja-se o aupplemento no n.º 50 deste 
periódico) e lojo do S. apliol, onde tambem feou a já 
mencionada reliquia arelicologica, do mesma arehamjo. 

nda. que dissintamnos dPalgunias. partes destes, festo- 
não podemos deixar do nos congratolar com a na 

cão não só pela alta ignifcação moral, quo estes gra 
des actos da comemoração tocm em si o pela influencia 
que poderia ter na futura educação do povo, mas tam- 
dem pela consideração é honra que nos alcançam perante 
à munido elvilisado, amemando a nossa potento vitalidade, 
rejuvenesconcia o sentimento profundo de independencia. 
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O OCCIDENTE 
  

DUQUE DE CAXIAS 
Quem olha para o retrato 

“do venerado marechal que 
neem    

    

ideda do setenta 

    

anca com o duque do 5 
“anda, Não tinha o gonocal 
Dragileiro a varonil formo- 
sura do veneodor do Almos- 

  

tor, mas tinha (o mesmo 
aspecto militar, o mesmo 
olhar expressivo om que 
transluziam a um      

      

  

Alina. Adorado 
dados, o duque de Cox 
foi tambem o mais habil 
general do Brazil, 0 m 
profundo conhiesdor dos so- 
rolos da arto da guer 
tor isso desde 

        

   
   
   

odãs as viçtorias bra 
eeno imperial 

sempro na sua espada. 
ale Memo sustontacnto, 

de, 8o 0 partido democratico 
dão certo o não pod cons 
dlerar “como, um “dos sons 
membros, timbem mui 
aproveitou contra a lb 

e, que julgava Ínseo 

  

   
      

  

st imonarelica 

loria da sua espada. 
aalysaremos sn politico 
Perante um tamo ontre- 
aborto calamso as paixos. 
partidaris; 6 já tarde para. 
a polemica, é colo ainda 
para a lstório. Dianto ds. 

  

  

   

              

   

          

   

                                      

   

        

   

      

TRASLADA 

  

AO DOS RESTOS DE D. VASCO DA GAMA 

  

  

                      
                VIDIGUEIRA — CAPELUA-MÓR DA EGREIA DE NOS 

DAS RELIQUIAS (Detenho do natoiat por 1. Newton) 

  

SENHORA      

    Mico só é possivel 
cio ou a apotho Como. 
o sol quando so inlina no 
oocaso, a memoria do farto. 
que suceumbe atá as: pro- 
prins muvens doira com os. 

  

    

mo do Caxins foi so 
ado” um grando gono- 

na reputação e 
tag não tom a ; 
A elo seus 
melhores teiomphoe, asim 
dsloria o son unidade, Foi 
lo quo espunhou darante 
muitos amnos a espada bra- 

  

   

  

   
  

   

  

  

que trcimlou o estandarto 
anri-sordo, -ou quando so 
hiasoy nas amas das for- 
talezas intmigas rondas, 
ou quando so lipo ás pro: 

  

aiii a quo o nomo do da 
que de Caxias não ando as- 
sociado. Por isso “a ema 
morto ii um lueto mario. 
ils por, isso 

  

estrangeiros 
verentos peranta o sem ta 
mu, como “perante a sa 
pultira de tim desses ho- 
mens, que pelo talento o 
pelo herolsmo. sa. mostra 
rat superioras nó 
mandado, 

Naseou' em 1808 o duque 
de Caxias, Nosceu no Dra- 

    

gos; essa a 
auem Portugal dove qua 
todos os intropidos inf 
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dores das suas gloriosos descobertas. Tinha 28 annos 
apenas quando indicava no imperador D. Pedro t o meio 
do sufocar a rovolução. que lh ia arrancar o trono, 
Mostrava” desdo logo a sua inteepides. militar o o sem 
ator. pelos. principios conservadores. Em 184 pacil- 
ava 0 Maranhão revoltado, em 1842 suljugava as 

reboliões do. Paulo o do Minas, em 1845 sulfo- 
cava a mais tercisol das rovoluções. republicanas que 
amençaram a unidado monarehica do Braril; nossas 
luctas fratiidas revelou a nm tempo o futuro du 
que as suas qualidades do goneral o a moderação de 
pacilcador. Os loiros das botalhas do Santa Luzia o do 
Ponche Verde não foram manchados com essas exeruções 
quo: deslustram na modernissima Europa os triurphos 
dos Pavias o dos Mae-Mohons, Terminada a Iucta, apa- 
iguaram-so as. paixões, o dois generaes contrarios, Ca- 
xias o Canavarro, achavam-so d'ahi a pouco pelejando à. 
sombra da mestma hando 

  

  

  

  

  

  

  

    a bandeira da patria, con- 
“ea a tyrania do Mosas, nt desses comes opliimeros 
o sanguinaros quo sotam a cada instant da Tama Q 

ida em Sanguo, que «ofirva constantomento na porenno 
lação domagogica ds republica americano-hespanholas 

Quando & Brazil estremocen pela primeira vez com O 
itimo orgulho do sou papal predominnato na America do 
dal, tevo nos sons gritos do ontinsiasmo dl snúdar com 
frenesi 0 norma do duque de Caxias. Foi ello que di 
dio a campanha contra Nosas. Tudo lo devera 0 Dr 
ai do pucicador do Maranhão. de S. Paulo, do Avas 
& do Tio Grando do Sol devia o vasto império a sia 
unidado potes, quo lho fa dar o diet o a fo 
do csterminar as tyranias insolentes dos pequenos di- 
adore visinhos; ao iluque do Caras aínda devia o eu 
triumpho. 

Pôra Cio quem conseguira que er torno da Dante, 
eim que pareeo fundir com o oiro tas antigos minas 
o verdo ds semprs renovadas Toresas, so congrogusen 
todos “os elementos hrselicos, cr elo quem  frento 
dfesso exercito, em quo se juntavam case diversos 
monto, derrotára o andacioso tyranmeto quo tivera com- 
tudo “energia Dastanto para astontar intrepidamento a 
Erança o à loglaterr 
Caiado poe varis vezes do ministerio, o duqua do 

Cia gia a pasta la guerra,  coidou da organisação 
afosso exercito bralero, que devia depois operar xerda- 
dios prodigios nas campanhas do Paraguay. 

Surgira um outro Notas nossa repoblica, o o Brazil 
tendo quo devia sufocar essa nova tyrannia, À csm- 
paia foi rudo odiei. Mão a diigio so principio O 
eininento goncral, tmas om fevereiro do 1867 tomava o dorimando, o sentia logo nas operaçõs a Inoncia 
dia sua caractocisica enrgia, dos sous talentos rios 
do set conhocimento da guerra. Dolaixo da sua direção, 
do exorito beiltiro franqueou Gurupaltr, Humay 
geo ao Delhants victoras do Tuyuty o do Avach 
atravessava o Clinco o cntrava om Assumpção a copia 
do Parnguas. Sem querermos de modo algum diminuir o 
meroimento dos quo dirigiram a segunda parto aos 
aliravol campanha, sem desconhecermos quo em guerras 
aves espocio a ostupatão da caplal do inimigo não 6 
uma solução definitivo, é apenas, coio sp diria no jogo 
do sadrer, um seque, quo pódo não sur xeque ate, 
haja sta a guerra poninenae poe exemplo em que 
os Srancezes occuparam  sempro Madeid sem  adian- 
darem oi iso mo a conquista do  Hespanha, 
som deixaros do prestar altssima Homenagem ás heroes 
quo tamoram à eu cargo a coneluso da luta, é corto 
cortado que o dique do Caxias, quebrando o encanto 
quo parava os aliados nas margens dPesso lrrivel 
rio, semeado do dilenldados que pareciam insuperavei, stsndo à Iandeira Brasilia nos muros da Assumpção vencida, presta à causa do Imperio o mais relovato do todos cs serviços, Mluminon a sua velhico com uma. gloria tão belhant, como a quo doirára nos campos de Mouro 09 dias Morentes la sa edado viril O Trail roonhos inando-o agora. comovido o rocarento dano do tamalo qua encerra o hero de cem batalhas. Perco que o duque de Goxis symbo diva, tais do que ninguem, as suas glocias mitos, 

  

      

       

          

  

  

    

     

  

  

   

  

  

   
  

  

     

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

que o vencedor do osas e o vencados de Lopez: havia da 
resplandocor no faturo como o tondestavel do Bracil, como. 
o Eeneral, que nostas lúelas sangrentas cm qria à civi 
lação a Mbordado so embatem nos campos do novo 
mundo com “as resistenias do despotismo e da tar- 
tario, empunhava. o estoque erguido da polia, como o 
exrpuniam  aymboliamento “os condestaves do “velho. 
imundo is coremonias pacien david noial das nações 
E nós, estrangeiros pobs. domarençõos. geographicas o 
politicas, mas jemãos, pelo sanguo o poa trdições, da 
iatrepida nacão brasileira, saudamos, com profunda com 
moção, o heroo velho quo desceu no tamulo, em cujas.   

Veias girou o saniguo gencroso dos nossos velhos deseo- 
dridores, o cuja espada gloriosa foi, nas guecras elvis, 
o sustentaculo da unidado brasileira, quer dizer da 
unidado amoricana da raça portugueza, e, nas guerras 
estrangeira, a defensora “da esusa da 
Jiberdado contra as. tyrannias barharas dos. Rosas o dos 
Loper, herdeiros a um tempo das trudições selvagens 
dos catiques americanos o das Darbaras tradições dos. 
inguisidores hospanhoes, A espada do duque de Caxias, 
como a espada de Grant ou do Sherman, deu a um tempo. 
sum patria uma. potênto unidado, o dyeivilisição dh. 
America um glorioso triumplo. 

  

  

  

    

Pistino Caracas, 
  eo — 

THACKERAY BM LISBOA 
Ir 

O pá — Os passeios em Liste os parques de Londres. 
As traquitanas — Um cartaz dos touros 

De S. Roque para uns jardins pequenos é 
muito empocirados o guia o encaminhou, A 
circumstancia do se ver de lk uma grande 
parte da arida e triste cidade de marmore, 
muitas egrejas elevadas, como atraz dissemos, 
e ainda à proximidade à que está de S. Roque 
o passeio de $, Pedro de Alcantara, conspiram. 
em  persuadir-nos que à este, é não à outro, 
alludiu o chistoso viajante. Não havia fumo, 
como em Londres, mas unicamente pó ; cober- 
tas de pó as arvores o as florés, as casas o as 
ruas; tudo pó —onty dust, Grandemente se 
Jastima Thackeray, e com razão, de tanta 
pociruda, não só do grande calor que fazia. 
Foi ele, ha quast trinta e seis annos, o igno- zado precursor do esclarecido noticiario por- 
tuguez, que tem glorificado em cruciante mar- 

io 0 nome respeitavel do sr. Albuquerque, 
do Jornal do Commercio, mais o do sr. Rosa 
Amujo, ambos commendadores. e alternada- 
mente presidentes do municipio, por não man- 
darem regar a todas as horas do dia e da 
noute a rau dos Algibehes, 0 Aterro, o Rocio 
o a Bitesga. Não fallo no Chiado, porque um 
jornal de hoje diz que «a rega municipal é só 
para 9 Chindo e ruas adjacentes; o resto da 
cidade fica affogado em pô sem que haja uma 
gota de agua para abafulo.» (Commercio de 
Portugal, n.º 250, de 24 de abril). Thackeray 
Toi tambem, sem O suber, o orgio mais inde- 
pendente é consciencioso dos senhores logistas 
& caxeiros, mas, talvez, por isso mesmo 
“guem onviu. tocar este” orgão, É sabido que 
elles todos os annos abalam os arcs com suas 
tristes queixas a respeito de que a poeira a 
uns deteriora as confecções, e à outros empor- 
calha os bigodes encalumistrados e agudos 
com settas que traspassam o coração virginal 
do tanta donzella pudibunda, à qual, por noite 
tiva, sôe descantar ao pianno as ternas melo- dias do Trovador, e não raro vae n'um pulo 

junella do oceidente fallar para a rua aos ditos, 
senhores Jogistas e aos ditos senhores e: 
TOS, 

Às pessoas que estavam em $, Pedro de AI 
contara — diz elle com muita graca — fin 
deliciar-se com a verdura do pásseio: — the 
people make belicvo to enjoy the cerdure. Mais 
este, ainda hoje, emquanto a mim, é o melhor 
passejo publico dn cidade. Aquelas altas é fron- 
dentes arvores dão sombra ; é soberbo o 
rama que os olhos d'alli relaneciam 
campo o ceu; respira-se livrei 
é muito acanhado, muito pequeno para un 
capital, 

Entrar nos parques de Londres & estar ver- 
dadeiramento no campo, Aunosos e copados 
arvoredos, extensos. prados, grandes lag 
alé vaceas o carneiros, a matireza sem artifi- 
cios—eis O que lá se vê, Um auclor francez 
que sobre este assumpto discorreu mini propi 
cientemento nota. que 05 inglezes são apaixo- 
nados pelo campo, onde passoiam hastas vezes. 
do cavalo e a pé, porque o temperamento 
athletico do homem do norte precisa muito 
de exercicio e do ar livre. ! 

    

   

  

  

   

  

  

  

  

  

    
     

        

    
  

  

  

  

  

   

  

  

       
  

  

      

  

      

  

“ota, Angle ca   

A repugnancia em ir admirar os fejes o vi- sitar 0s monumentos, ogrejas é palacios, é uma. ida fecunda para Thackeray. Mais utile muito. mais instruetivo do que seguir essa vulgar su- perstição esereve este romancista philosopho que. 6 o estar encostado à uma esquina, como o pobre que esmola nas ruas, e observar as maneiras, os costumes, o trato, a vida positiva de todosos dias. Parece-lhe que d'esto modo um estrangeiro po- derá formar juizo mais exacto do paiz € so achar, €, pondo à doutrina em ae caminhando é observando no mesmo tempo. Do que vê, se não faz chronica, lança ao m nos na carteira um apontamento on, antes, um. ligeiro esboceto, Nem cuide alguem que isto é metaphora ou comparação sabia desenho o nosso viajante e illuminou algumas do suas. obras, oomo os frades da meia edade, Vejamos o que ello examinou do observato- rio das esquinas. 
Paredes. emplastradas com os cartazes. dos louros que deviam correr-se no dia seguinte; = um numero verdadeiramente innumeravel de machos quasi todos muito luzidios e muito bons, pastando tranquillamente em todas as ruàs da cidado ;— uns. caixeiros de jaqueta. branca a fumar com todo o seu descanso nos do ohão das casas, qu 

O logar mais fresco de todas elas ; — e, tardo adiante, algumas familias] gando entre as altas rodas dPessas carris pequenas e extravagantes que desde muitos. úntos aqui se usaram, tiradas por bonitas parelhas de machos; é, aqui e alli, um ou outro casquilho curveleando em seu formoso andaluz. 
Desta. onri 

que estamos folheando ha que aproveitar, pri meiramento, a traquitana, bosquejada com tal perfeição que até nos parece esiar vendo as damas da córtorts cabeçadas dentro daquela arca de Noé, e ainda um breve commentario. acerca dos touros que ahi vai já, antes que es- queça. Provenindo o leitor de que se não trata. aqui da verdadeira tanromachia de Hespanha. Za real Spanish tauromachy) o ilustre escriplor diz que essa diversão, como aqui se faz, é sim plesmente uma representação thentral do com- babe, tal. qual o que todos podem ver numa gravura —nada mais, Um homem a cavalo gulopando tres milhas por hora, é 0 tonro em- dolado aos pulos atraz dPell. o Tsto foi 0 que por emquanto lhe deu 0 es- pectaculo das ruas, cuja plilosoplia ele giitre dou para si é para dar a quem a entende, se- guindo o preceito latino: Qui legit, intelligu Mas não acabou aqui: vamos ter mais e me- Mor. 

  

       
  

  

    

  

      
  

    

  

    

  

    
          

  

  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

III 
A estrada do Belom — Thackoray 0 a sr* Mautazzi 

Os coshos do ostado 
  Que o nosso immortal Garrett, quando ia, alegre e descuidoso, à prôa do rônceiro vapor de Villa Nova, à fumar e a conversar com al- guns amigos entro à malta de varinos que voltava para a terra o o grupo dos campinos que tinham aínda na vespera agarrado os lon- 105 na praça do Campo de Sant'Anna, entro st julgasse e, até, pozesse em estriptura qui Lisboa oriental, vista de fôra, é a mais Della o mais grandiosa parte da cidade-—não serei cu que o negue. Mas para quem vao por terra, como tumbem ponderou o illustro mestre, 6 caso muda muito desfigura, é à saída do Lisboa pela estrada de Belem é de todas sem duvidi a mais encantadora. Basta abrir 0s olhos é ver este sol brilhante ; este formoso azul do cêo, tão puro é tão diuphano; a larga fila res] decente do Tejo; a vista magestosa da barra; 08 Palacios, as quintas, os jardins; e finalmente & soberba exteja dos Jeronymos e à torre soli- taria “do Restello, ambas retinctas d'aquella suave côr amarellenta que as faz parecer quei- imadas pelo halito dos seculos, a dizer-nos Perennemente que um dia fomos grandes, quo alravessimos os mares, que devassámos os segredos do Oriente o pussímos ainda além da Taprobana ! 
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Foi por essa estrada fôra que, depois de sair 
de $. Pedro de Alcantara, tomou o cspirituoso 
romancista inglez, o qual adverte a futuros 
viajantes que dar um passeio de carro até Be- 
Jem é o que ordinariamente fazem os que pou- 
co tempo se demoram aqui. Rodaram, portanto, 
duas carruagens para levarem Phackeray é 08 
seus companheiros de viagem. Por sigual que 
uma d'ellas tinhi 
almofada, onde William Thackeray se empo- 
leirou, talvez para destructar tudo muito á sua 
vontade, 

O observatorio philosophico (não sei se deva. 
dizer, com amais propriedade, sociologico) que 
já se experimentára pregado contra uma es- 
“quina vae agora exercitar-so em cima de um 
veliiculo ambulante. Veremos o que sue d'alli, 

Em primeiro logar Thackeray não diz es- 
trada de Belem, chama-lhe rua comprida e ale- 
gre. Quer-me parecer que não diz uma tolice: 
tum caminho em grande parte cheio de casas 
de um e outro lado é proprismente uma rua;, 
comprida, de certo & ; alegre, muito, 

por essa extensa ru nte foi vendo 
tudo isto do observatorio. 

infinitas récuas de machos; — milhares de 
galegos, uns com Darris de agua nos hombros, 
outros parados ao pé dos. chafarizes À espera 
de serem chamados park irem aviar algum 
recado ;—05 onibus, para cá e para lá, puxa- 
dos por dois tiros de muares, à trole regular ; 
— os homens trigueiros e vestidos com apuro, 
“muito apessoados é bem parecidos, não podendo 
elle, com bastante 1 zer ontro tanto. 
das senhoras entre as quaes os seus comp 
nheiros Jão viram uma só cara bonita, apezar 
de seus bons desejos ou mais alguma coisa do 
que isso, muita anciedado : 0 texto diz — every 
ansiety to do so. Esta opinião é a mesma da 
senhora Rattazzi, sem tirar mem. pôr: —ho- 
mens bonitos, mulheres feias — Mavendo só a no- 
tar a differença do sexo dos dois escriptores, 
oireumstancia que podia influir muito nos mo- 
tivos dessa apreciação, e tambem que a prin- 
coza linguareira veio mais de uma vez a Por- 
tugal, onde permaneceu por espaço de alguns 
mezes, do passo que Thuckeray nem chegou a 
estar aqui doze horas, é poderia, talvez, alle- 
gar em seu favor que todo o santo dia, muito 
contra seu gosto, o fizeram andar aos trambu- 
qhões de uma Danda para a outra, a visitar 
monumentos é palácios, à admirar os leões. De 
sorte que não teve tempo nem vagar para vor 
as ledas, que tambem as ha em Lisboa... Oh! 
se ha! 

Para o nosso viajante o principal attraotivo 
da estrada de Belém foi o seu movimento con 
mercial o um certo ar de conforto que o ma 
esclarecido architecto de côrte nunca sabe dar 
dis suas obras. E por Isso lhe pareceu que esto 
subusbio de Lisboa tinha uma aparencia, 
Dora menos regular, mais viva, mais animada 
e mais alegre do que 05 bairros grandiosos da 
cidadé, É muito justa esta observação. 

Pararam subitamente as carruagens dos tou- 
risles defronte de uma porta encimada pelas 
armas renes, Entraram. Estavam na arrecada- 
«ão dos coches de estado. Raro se lhe deparou 
espectaculo em toda a sua vida, diz, Thacke- 
Tay, que, possa compurar-se com este museu 
de carroças do seculo passado, que ali jazem 
mumg especie de limbo, velhas, douradas, 
enormes, Dolorentas e tombadas. Lembram-lhe 
as mitras dos prelados, as cabelleiras empoadas 
o as pansas dos marechaes que, em tempos 
que já lá vão, fizeram grande figura nas suas 
almofadas. Reparando no seu estado achou-is 
consideravelmente delerioradas: a acção do 
tompo lamherá o oiro assim das rodas como dos paineis dos coches e o velludo, já muito. safudo, era horripilante, O guarda d'essas de- 
fanctas carrungens (defunet old carriages) quiz. pregar-lhe uma paltanha monstrnosa, “apon- 
tando para uma delas que, segundo o sem Xalendario, tinha nada menos que seis seculos! Mas o celebro escriptor, pelo que se Me en- 
xerga das palavras, sorriu-se, entre ironico e 
henigno, ponderando que bastaria lançar-he 
os olhos qualquer entendedor de brigd-brac 
para conhecer immediatamente que havia sido 

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

       

    

     

    

  

    

         

  

      

    

   

  

  

quatro logares, e outro na | 

  

fabricada em Paris no tempo do Regente. Tal- 
vez rastreasse a verdade, talvez estivesse em 
erro, conforme a carruagem fosse alguma das 
do tempo do nosso beato Luiz XIV, ou outra 
de mais antiga data. O cérto é que Thackeray, 

indo de chofre 1vessa vasta necrópole da ri- 
dicula etiqueta, mostrou Dem que em nenhum. 
à maneira lhe era estranha a philosophia do 
seculo xix, «Ha gente que suspira — observa o 
nosso auetor — pelas glorias do passado, em- 
quanto outros, considerando antes nas falsida- 
des e embustes, no vicio e na haixeza, que xo 
laram paramentados, fulgurantes e anichados, 
nessas velhas carroças de Juggernaut! com 
muitas reverencias dos tolos que se lhes mei- 
fiam debaixo das rodas, consolam-se da ruina. 
dessas construeções. que poderiam ter sido 
magnificas e assaz dispendiosas, mas eram. 
pesadas, grosseiras, vagarosas e improprias 
para uso quotidiano. 

É mui curioso este assumplo. Versiram-no. 

  

          

  

| pacientemente o abbade de Castro e o erudito 
Tnnocencio. Dispense-me, todavia, o leitor be-, 
nexolo de os consultar agora . . Prefiro conti- 

    

muar a ler 
(Comin) Armento Ti 
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Guina DE VANDES ttsmnes, Liz, Dr Cube, por 

José Moria Latino Coelho, Editor David Corazai. — 
primoieo. volume da gnlria que so propõe a publicar o, 
erudito acadomico e estylista eminente, no intento do hon. 
rar aqualles. quo souarum  ongeandocor a. patria e can- 
grandecor o nomo portugues, pela horoicidade das. sus 
aoções ou. pelo esplendor do sou genio. 

Ninguem mais competente do que o er. Latino Goelho 
para costas solemnisações patrioticas, No sem astylo ha a. 
Fonoridado dos grandes Irymnos, as vibrações dos gran- 
des insteumontaes. O livro que testo momento tomas. 
presente, vinda juntar a sum orchestração magica aos can- 
ticos com que a nação acaba do saudar 0 cantor das suas 
gloris, deixa aseigualadas as fostas do teierntenário por 
mais um monnmento duradouro que sorsirá. pira ontro- 
tor na alma portuguesa a clama sagrada que acata, 
de iluminar os espiritos. O livra dla se. Latino Coelho, 
vale pela erudição, pela linguagom, pela Investigação, o 
pelo ensinamento. Não moteco qo 6 recomendo: mo 
reco unicamento que o sandes. 

  

  

   

  

    
  

      
   

    

  

   

  Cams, pelo Visconde dº Almeida Garrett, prefaciado. 
por Camila Castelo Irano. Setima edição. Livraria da 
Benesto Chardron, Porto: — O quo valo à obra sabem-io. 
todos. O que: rengosenta o juizo do mastro quo hojo a 
prefaeia poncos o ignoram, por ventura, aasto momento 
O que nôs temos a recomendar, depois do a admirar, 
é a beleza aetistica da olição. Linda ma vordado: Ler 
ds versos da Gartelt num volumo de um aspecto tão 
altrabonto dovo sor am duplo oncanto ! Aqui astá a mo- 
tivo porquo est setima edição vao abrir e Drovo o passo 
doi 

  

  

   

A Pena Bição mos Luitavas, por Tito de Novo. 
nha. — Ee estudo acompanha 
recommendaso pelos dndos Liliographicos que encorra. 
sobre a publicação primitiva. do poema, consiencios- 
meato ostudada, e pelo valor do volumo como especimen 
smograhico. É outra ofra que foz honra és oflcins 
di Porto. É seu olitor 0 ar. Ernerto Chardeon 

do do quatro phototypias. 
      

  

A AGosta me Lite Dj Canos, romance historico, trt 
dusido por Aberto Pimentel. Edição da Empreza Litto- 
ria, Lishoas — Esto “romneo do  Amadon Tissot; polo 
não Ser dum grando valor cormo documento. historico, 
entestanto, no genero de. romance, tem qualidades quo o 
torcam um livro aprociavel o digno do sor lido pelos. 
que gostam do penttrar nos grandes assumptos po: moio 
de leituras faceis 

  

  

  

+ Cad da Toda fogleza a que os indigonas e 
Na Brandes Eta deva Vichmos, cn aro psgrado, tio fana 
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Propria vida cg levava À peratsão do que, por melo atello, Ricênçariam a felicidade va via eterna. Depois da doml ioglosa tem Gecaião “oonalderavelmento sta atança. barbara, 

  

"aa Die de Ya Contr 0 0a de Bonita, Larou, eo)   

CaMoseasa Acanesica— Porto— Esta publicação é do. 
dicado a Luiz da Games pelos estudantes do Porto. Ea- 
corra prosa o versos, onteo os quaos alguns do Dastanto 
merecimento o revoladoros do bons engenhos. É uma 
publicação formosa em que a intenção e o talento sor 
vidos por ma bella disposição imaterial so reunem para 
dar mais um peeito á memoeia d'um grande gonio. 

  

— eos 

DE BUENOS AIRES A PAMPA 
POR CORDOBA 

(Caoninsação 
As exeguias de Alahuallpa, são as exequios 

dos direitos naturaes dos povos que luétam 
por conservar as tradições dos seus antepas- 
sados, os sepulchros dos seus maiores é os 
derços dos seus filhos. 

As ezequias de Atahualipa contrariam as 
pretenções monarehicas, que ante a estrangu- 
ação do Inca por sórdido interesse, perdem o 
direito de arrostar a harbário dos povos da 
America, que luctam pela sua independencia, 
om pelas sias liberdades. Porque se foi sómente 
a Hespanha a directamente responsavel pelos, 
actos dos seus perfidos guerreiros, toda a Bu- 
ropa, como de costume, aplaudiu os resulta- 
dos sem cuidar da justiça da causa; ella, a 
Europa diplomatica, a Europa materialista, que 
tudo pesa nã sua balança de ouro! 

— En vista de la admirablo obra de arte y 
de historia, de patriotismo y de estudio, cor- 
tou Balleto, diriase que Luis Montero hábia 
querido vengar à su patria de las últimas pi- 
taterias contra ella cometidas. 

Balleto, amigo, diriase que Luis Mon- 
tero, hijo del pueblo, era el Cristo del genio 
que venia de Florencia, aquella Jerusalen del 
arte, cargado con la cruz de las ignomínias 
do los conquistadores rapaces, para redueir à 
la América republicana de Ja afrentosa com- 
plicidad con sus caudillos, inspiríndoles odio 
à la injusticia de la conquista, lágrimas de 
dolor sobre las victimas de la sed de oro y 
de territorios. 

Dir-se-hia osso grande quadro, o Ecce Homo 
da democracia desfallecente é desangrada que 
os Valverdes da politica, os philosophos tartu- 
fos, esses homens de bem de hontem é de hoje, 
daptisam com os ritos da liberdade e do  pro- 
gresso, ao mesmo tempo que entoam o Requiem 
elernam com a tranquilidade do traficante, que 
tanto negoceia com as coroas das virgens, como 
com as mortalhas dos cadaveres. 

Dii-se-hda que o compatriota de Prado, 
homem que à severidade justiceira de Vá 
Castro, reune a honradez de Franklin, quiz re- 
tratar na sua tela as dilapidações dos descen- 
dentes dos crioulos dos Pizarros e dos Alma- 
Eros, e pôr na picota essas grandes figuras de 
pátriotas que, como os israelitas, só se oceu- 
pam em revolver todo o palmo de terra onde 
lia ouro. 

Y oro hay em toda la America ! interrom- 
peu Gutierrez, 

Die-so-hia que o artista quiz cegar com as 
torrents de luz que emanam da sua précio- 
sissima tela, os olhos de Argos dos Aristarchos 
europeus promplos sempre a descobrir man- 
chas de sangue no solo americano, desses 
darbaros da civilisação que não ha ainda 
muito tempo, fulminaram pela imprensa O 
extermínio do Mexico ; do Mexico que defende 
os sens lares o a honra do lábaro republicano, 
contra um miseravel aventureiro a quem a my- 
thologia das côrtes clama principe e que Só 
tinha em vista saldar as suas enormes dávi- 
das da Europa com o onto mexicano, como O 
conseguia; é isto em pleno seculo dezonoso!... 
e a essa empresa à Drake, chama-se-lho virtt- 
de; q à defesa heroica de um povo, érimo do 
esa magestado contra o seu imperador! 

Justiça de monarchas e de sua grei! Graças. 
a Juarez, à essa alma de fogo, à essa conscien- 
cia republicana, a essa grande figura de que 
a America hespanhola necessilava para contra” 
por à America ingleza em frente da figura 
Solossal de Lincoln; sem duvida mais pequana, 
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  no cotejo, a não estar divinizada pela dupla 
apotheose da morte e do martyrio ! 

A conquista estrangeira, a dilupidação e a 
pilhagem exercidas pelos mandatarios dos po- 
vos, à deshumanidade e à ie na pruclica, 
a civilisação e os principios na theoria, u 
mentira e a hypocrisia política, tudo parece 
haver atravessado a mente do patriota pe- 
rúano, que tanto ao vivo pintou aquele misto de palavras de paz 
em latim e de assas- 
sinio, enja complici- 
dade alcança os pro- 
prios sacerdotes; de 
preces ao eéo pela 
alma barbaramente 
arrancada. no Inca 
atraiçoado ; de pro- 
paganda de uma rê- 
ligião que ensina- 
vam e escarnêciam 
do mesmo tempo, 
Tanta luz derrama 
da sobre aquellas 
druidicas scenias de 
christiunismo na 
America, parece cou- 
sa realisada mui de. 
proposito para apre- 
senta, eim toda a su 
deformidade,os mon- 
stros famintos de 6 
To, € fazer ver no 
lago aspháltito da 
conquista e do sal- 
teamento de povos, 
como em um espelho 
sinistro, as doutri- 
nas fallazes com qu 
os governos. unicos 
disfarçam ns suas 
piratarias de mar e 
de terra, sem exce- 
ptuaras infelizes des 
mocracias do novo 
mundo, cujo catalo- 
go dos direitos da ho- 
mem, enjus liberda- 
des publicas tanta 
vezes ficam reduz 
das à sua ostentosa 
nomenclatura; sem 
excepinar essas re- 
publicas sem virtu- 
des, tão a meudo 
Subjeitas a gover- 
nantes do má fé, 
com 9 republicanis- 
mo nos labios e q 

ma alima, 
Mas deixemos o 

quadro como lição 
severa contra os al 
sos do poder é da má politica, é vamos á his- toria, à arte. 

Os maus exemplos são contagiosos; e o pro- sedimento de Hernan Cortez, Mexico da pessoa de Mostezuma, era demasiudo Tecente, para que o conquistador do Peru, Francisco Pi asse de 0 imitar tanto mais olta a. Hespanha, ambos, asião do ver-se e conferenciar antes de Pizarro haver emprehendido a sua segunda viagem ao Peru, Isto sucedeu pelos annos 1881. À sua primeira viagem foi em 1526, no tempo em que reinava Hunina Ca- pic. 
" tega Pizarro a Ponami, e de aceordo' com, Almagro, seu companheiro, que na occnsião governava aquelle ponto, forma a famosa ex. pedição composta. de tres pequenos barcos, é cento e oitenta soldados, dos quaes trinta e seis eram de cavalaria, 
Huaina Capac, morrera em 1529 em Quito, e suecedera-lhe no reinado do paiz seu flho Atahualipa. Emascar, o primogenito, assumi o governo do resto do imperio. Os dois irmãos. Maviam-se declarado guerra quando a diminuta expedição de Pizarro emprebenden à sua vi gem pela. costa, servindo-lhe o padido que 

     

    

    
   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

     

    

  

  

  

  

        

      

  

  

Huascar Me fez, de se aliar à elle, de meio. para intrigar os dous Incas e ganhar terreno 
em seus dominios. 

Com sessenta e dois soldados de cavalaria, 
cento é dois infantes é duas pequenas Doceas de fogo, internam-se definitivamente nos do- 
minios de Atahuallpa, que cedendo nos seus 

umas, lho facilita a entrada, Piza 

    

  

      

siluado nã grande praça em cuja extremidade opposta se ostenta o templo do Sol iados por elle em commissão junto do » que se achava a uma legua de disfancia, seu irmão Hernando Pizárro, é Fernando Soto, aununcia-lhes Atahualipa para o dia seguinte a sua visita, aeceitando os protestos de amí- sade, 
Este novo suecesso que exalta a imaginação. dos aventureiros a quem o brilho do oiro, qu por toda a parte encontravam, já cegira de cobica, inspira a Pizarro o pensamento de apo- derai-se de Atalualipa, como Cortez o 

feito antes no Mexico com a pessoa de Moot 

       

  

  

   

  

    
     

    

seguinte dirige-se o Trica no palacio 
nalea precedido de quatrocentos indios 

vestidos com camisetas de libreiy ma phrase de Fernando Pizarro, é conduzido aos hombros dos seus principaes corezãos em uma especie 
de throno que deslumbrava. pelo resplendor do oiro, da prata e das pedras Preciosas ; com um sequito de offcialidade, que era transportada. do mesmo módo, e no iméio de um exercito de trinta mil homens, Bra de tarde. 

Quando 6 Taca já estava perto, o fanrado Pizarro mandou avicap o santo padre: Val- 

    
  

      

  
  

verde, que lhe fallou da religião calholica e dos seus mysterios, Negados estes por quem. só acreditava nas tradições do culto do. Sol Perguntou o indio no honesto frade oude apren 
dera aquillo ; é dizendo-lhe o bom do frade que. o aprendera no livro que lhe apresentava, o seu breviario, o Inca chegou-o ao ouvido em ademan de escutar (ignorava o segredo da é eripta sob aquela. fôrma), como nenhuma voz, 

sahira do livro au 
Tou do chão com 
desprezo, dizendo : 
«Não fala!» Con- 
dunciura admiravel 
Para quem só so pro- 
punha a achar um 
Prelexto para coho- 
nestar o. sacrificio. 
daquele. desgraça- 
do! 

«Ãs armas! gritou 
o impávido. A's ar- 
mas! Vinguemos a 
zeligião do Crucifi- 
cado que foi profa- 
mada pela mão do 
idolatra! 

Às vozes de Pi- 
zarro e de Valver- 
de misturaram-se no. 
sentido da mátança, 
é esta, segundo os 
historindores, foi tão 
aleivosa que, sem 
morrer nenhum dos 
hespanhoes (apenas 
Pizarro foi ferido em 
uma das mãos) cai- 
ram degolados mi 
Mares do indios; dis- persando-so o resto 
logo que se viram 
Sem chefe; pois O 

uidudo de 
10 foi-capturar 
a, como, por shir- 

preza, 0 conseguiu, 
(Comin, 

E. D'AtaveiDA. 

ERRATA. 
No suplemento ao 

nº 89, a pag, 99, 
col. 3.º, linha 48, 
onde se Jô — dois 
esqueletos dentro 
duma cesta de vimo 
— deve ltr-se — dois. 
esqueletos que lhe 
foram restituidos. 
dentro «Puma cesta 

     

  

       

        

   

   

    

  
  

  

        

  

Esplicação JD enigma: 05 numero amecadonto 7 
esmero + O 08 cominho, 

Segura do que d'antos vinha 
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